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-INUMO Certo 	2 8 CU 
Presidente Sarney merece todo o apoio quando 
se propõe a corrigir os rumos do cruzado sem 
o país novamente na recessão, sem aumentar os 

postos e com a redução dos gastos públicos. Mais 
simples equações elaboradas por tecnocratas, o 
o Presidente lançou em sua conversa ao pé do 

*o foram definições políticas relevantes. 
A moldura proposta pelo Presidente requer 
istência interna por parte da administração para 
seja viável. Ao afirmar que a solução para os 

blemas da demanda superaquecida pode não se 
ntrar no corte do consumo, e sim no aumento da 
ução, o Presidente traz para o primeiro plano a 

estão paralela dos investimentos em fábricas novas. 
O desdobramento desse ponto é importante não 

à nas porque toca na formação bruta de capital fixo 
ddntro dos limites e da capacidade do país, mas ainda 
pdrque é preciso definir quem vai investir, e com que 

s idez. Não menos relevante é a administração da 
pc usança que irá financiar esses investimentos, seja 
ela de fontes internas ou externas. 

O governo precisa, a partir das palavras do 
4..  za  p sedente, fixar com clareza sua atitude em relação 

a - pitai estrangeiro, precisa abrir as portas para 
novas modalidades de joint ventares e para um 
esquema de formação de capital que não dependam 
de créditos e empréstimos dos bancos comerciais. É 
preciso recorrer aos bancos de investimentos, ao 
lançamento de ações no exterior aprendendo o dina- 

mismo do mercado externo de capitais, onde a 
constante é hoje a aberutura e a internacionalização. 

A abertura da Bolsa de Londres, o dinamismo de 
mercados como os de Singapura, Tóquio, Chicago e 
Nova Iorque, deveriam servir de exemplos para que o 
Brasil passe do estágio de encapsulamento de sua 
economia para o de ativo participante nos mercados 
internacionais de ações, bônus e papéis de renda fixa 
ou variável. 

O Presidente recusa-se a aumentar impostos, e 
isso pode significar que prefere 'dar prioridade ao 
corte nos gastos públicos. Os contribuintes, convém 
lembrar, serão chamados no início do próximo ano a 
declarar seus rendimentos e sofrerão pela primeira 
vez o 'peso das reformas no Imposto de Renda que 
podem significar, agora, um efetivo aumento nos 
recolhimentos para o fisco. 

As empresas privadas foram submetidas ao tabe-
lamento dos preços e tiveram que aumentar sua 
produtividade ou reduzir os lucros para sobreviver. 
Só quem não pagou o preços dos ajustes ao cruzado 
foi o Estado, que recorre a subsídios para cobrir seus 
vermelhos. É tarde para que o setor público se 
enquadre, e os efeitos disso já se fizeram sentir no 
aquecimento da demanda, mas antes tarde que nun-
ca. Deve o Governo se empenhar numa reforma 
profunda do setor público como único caminho para a 
sustentação de um crescimento econômico baseado 
nos parâmetros de produtividade, comuns a quem 
opera nos mercados privados. 


